
Chefia e faccionalismo 

 
Antes da retomada da totalidade da área reservada, ao se chegar à aldeia 
dos Krenák, podia-se observar o grupo liderado por Laurita Félix à esquerda, 
uma faixa intermediária de terras não ocupadas e a outra facção política 
liderada pelo cacique Hin (José Alfredo de Oliveira, também conhecido por 
Nego, que é tradução do seu apelido em Borun) à direita do ribeirão do Eme. 
Hoje, o grupo de Laurita instalou-se nas fazendas localizadas na área de 
influência do rio Doce, enquanto o grupo de Hin passou a ocupar as que se 
localizam "atrás ou no fundo" da Reserva, após a grande serra do Cuparaque, 
que divide a área no sentido Leste-Oeste. O fato de um dos grupos ser 
liderado por uma mulher - Laurita Félix - é perfeitamente coerente com a 
tradição Botocudo, no que se refere ao fato de as mulheres deterem o poder 
de decisão sobre grandes questões internas. 
 
Em termos de representatividade externa, porém, é o cacique que tem voz 
ativa. Coerentemente com os antigos padrões de ordenamento político, 
Laurita está preparando seu filho, Rondon Krenák, para assumir as funções de 
cacique, através do qual, ela poderá exercer de forma mais efetiva o poder 
sobre o grupo. 
 
A oposição entre as duas metades sociais organizadas em facções políticas é 
amenizada pelas regras exogâmicas de casamento entre as famílias extensas 
- Isidoro, Félix, Damasceno e Souza -, pois, ao estabelecer alianças 
matrimoniais, o grupo consegue amenizar os conflitos e, assim, define-se um 
convívio relativamente amistoso entre as famílias e os dois grupos. A prole 
resultante dessas uniões recebe o sobrenome do pai e é identificada como 
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membro da metade à qual este pertence. A exceção ocorre em situações de 
casamentos interétnicos nos quais a mãe seja Krenák, quando, apesar do 
sobrenome ser o paterno, a pertinência é definida pela metade à qual a mãe 
pertence. 
 
No caso dos Krenák, um dos fatores de oposição decorre, também, do fato de 
o grupo liderado por Laurita Félix ser Nakre-ehé e Miñajirum, oriundos do 
aldeamento do Pancas, o que fez com que nunca se integrassem totalmente 
aos Krenák, originalmente estabelecidos no ribeirão do Eme, representados 
pelo cacique Hin. Nessa posição de disputa pela liderança, Laurita busca 
seus fundamentos argumentando o poder tradicional das mulheres e o fato 
de as mesmas deterem o conhecimento histórico da trajetória do grupo, da 
língua e dos rituais. 
 
Além de Laurita, há outras figuras femininas representativas: sua filha, Marilza, 
a xamã dos Krenák, Sônia e Paula, aliadas da família Félix, todas envolvidas 
nos esforços de reviver a língua Borun, os cantos, os rituais e a tradição de 
socializar as crianças pelos métodos tradicionais. Nesse processo revivalista, 
o papel de Marilza Félix é extremamente importante. Na qualidade de única 
xamã e dizendo-se porta voz do seu antecessor Krembá, afirma ser deste a 
determinação de serem realizados os trabalhos de reorganizar o grupo, voltar 
a "dançar" seus rituais, fazer arcos e flechas, curar suas doenças pela forma 
tradicional, falar sua antiga língua e recuperar o mastro sagrado, levado da 
aldeia na década de 30 por Curt Nimuendajú. Apesar dos esforços dos índios 
e de consultas realizadas, não foi possível até o momento localizar o referido 
mastro. 
 
Nesse novo contexto, observa-se, portanto, que os Marét perderam 
importância no novo panteão Botocudo, embora o medo aos Nanitiong e aos 
espíritos dos mortos, que não receberam alimentos e cuidados rituais, 
continue presente. Atualmente, os Tokón assumiram o papel central do 
universo religioso Krenák, estando profundamente associados à disputa 
política entre as duas metades. 
 



O grande desafio vivido, hoje, pelos Krenák é o de se ajustarem ao 
novo/antigo espaço de quatro mil hectares, viabilizarem sua exploração 
econômica, apesar da baixa densidade demográfica e da falta de recursos 
para investirem de modo a terem acesso ao mercado regional. Aliás, essa 
pretensão encontra outra grande barreira na oposição, preconceito e má 
vontade dos moradores das cidades vizinhas, cujas autoridades consideram 
como um grave prejuízo para a comunidade de produtores rurais, 
cooperativas e prefeituras locais as terras terem retornado ao domínio dos 
índios. 
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